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			Jesus revelou o que Deus lhe deu 

			para nos mostrar as coisas que, em breve, devem acontecer; 

			as quais, por intermédio do Seu anjo, notificou a João 

			— que atestou a palavra de Deus, 

			e o testemunho do próprio Jesus, 

			quanto a tudo o que viu; 

			bem aventurados, pois, 

			aqueles que leem e aqueles que ouvem as palavras da profecia 

			— e guardam as coisas nela escritas… 

			porque o tempo está próximo!

			(Apocalipse 1:1-3)

		


		
			AGRADECIMENTO E HONRARIA

			Do latim emeritus, que significa ‘aquele que cumpriu o seu dever’…

			ao Emérito, portanto:

			Ao Rei dos séculos… imortal, invisível;

			ao Deus único, sábio…

			seja honra e glória para todo o sempre.

			Louvor, e glória, e sabedoria, e ação de graças, 

			e honra, e poder, e força

			ao nosso Deus, para todo o sempre.

			Amém (I Timóteo 1:17; Apocalipse 7:12)

		


		
			O QUE É — E A QUEM — 
AGRADECER, HONRAR, DEDICAR-SE…

			“Sede agradecidos, sim… e, em tudo, dai graças; pois essa é a vontade de Deus, em Cristo Jesus, para convosco”(Colossenses 3:15; I Tessalonicenses 5:18)

			GRATIDÃO. Ter ‘gratidão’ é muito mais que, simplesmente, ‘agradecer’ — que vai de uma mera formalidade do trato social, à gentileza/cortesia como formas de tratar o outro, ou de demonstrar reconhecimento por um favor, uma ajuda, uma honraria, um elogio, um presente etc. — é ter um coração verdadeiramente grato (simples, contrito, quebrantado, disposto, reconhecido)… afinal, temos sempre muito mais do que merecemos, mesmo até que alguns (talvez num momento de ‘delírio’) possam achar que o universo lhes deva algo (não, também — muito pelo contrário, que se faça aqui qualquer tipo de apologia ao flagelo, ao sofrimento, à miséria, à autocomiseração, a uma auto depreciação ou qualquer coisa assim… mas, sobretudo, não nos esquecendo, jamais, de que “as misericórdias do Senhor é que são a causa de não sermos consumidos” [Lamentações 3:22]); portanto, render ‘ação de graças’ — render-se ao Senhor, cuja Graça nos basta… é, sim, ter um coração grato. ‘Ação de graças’, biblicamente, é um ato de reconhecimento e gratidão a Deus por Suas bênçãos, cuidados e provisões — sobretudo, por Sua indiscutível grandeza… Ebenézer!1 (‘pedra de ajuda’) Até aqui nos ajudou o Senhor! (I Samuel 7:12) — uma expressão de louvor e adoração a Deus, por tudo o que Ele tem feito ‘em’ e ‘por’ nossas vidas. 

			Quando Paulo diz ‘em tudo’, ele — que encorajava, em suas cartas, a que o povo vivesse uma vida caracterizada pela alegria e ação de graças — falava de ‘tudo’ mesmo, ou seja, em toda e qualquer situação, ser sempre agradecidos e glorificar ao Pai (noutra passagem, inclusive, ele diz aos efésios: “Dando sempre graças por tudo — ou seja, por todas as coisas, inclusive pelas aflições, pois elas ensinam… e tem um propósito — a nosso Deus e Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo” [5:20])… é claro que ninguém gosta de passar por dores, dificuldades e sofrimentos; mas onde entrariam mesmo — em pleno caos — o ‘ser grato’, o ‘ser feliz’? A princípio, são expressões que se usa de forma tão banal, por aí — geralmente quando ‘tudo vai bem, obrigado’, quando tudo ‘é conveniente’, quando tudo parece seguir conforme os planos (de quem mesmo?)… no entanto, no primeiro obstáculo, as pessoas surtam — se descontrolam, desatinam; na primeira aflição, entram em desespero; na primeira dor, se transformam, murmuram, ‘chutam o balde’, atropelam quem encontram pela frente, etc. — e, assim, num piscar de olhos, num estalar de dedos, de um instante para o outro… tudo muda (a ‘palavra da moda’ para traduzir isso, aliás, é estresse… ela parece justificar tudo (ah… eu estava estressado!); segundo os dicionários, o estresse é uma ‘reação natural do organismo, que ocorre quando vivenciamos situações de perigo ou ameaça’ — esse mecanismo nos coloca em estado de alerta ou alarme, provocando alterações físicas e emocionais… a reação ao estresse é uma atitude biológica necessária para a adaptação às situações novas. A palavra deriva do inglês stress, que possui o mesmo sentido — o emocional tem várias etiologias, podendo se desenvolver devido à necessidade da pessoa lidar com fatores externos ao organismo, os quais são capazes de criar tensões patológicas. 

			São estados de espírito, enfim (falando de gratidão, e de alegria), que extrapolam a superficialidade de toda e qualquer circunstância — a Bíblia fala, inclusive, lá em Efésios 3:19 e Filipenses 4:7, que “o amor de Cristo e a paz de Deus, os quais nos enchem de toda plenitude de Deus e guarda os nossos corações, eles excedem todo entendimento, toda lógica (não que nossos problemas/nossas dores não sejam, de fato, algo relevante para nós, algo que nos faça sofrer, preocupar… mas eles não podem ter o poder de mudar o que temos lá dentro — a alegria da salvação, a paz de espírito, a esperança, a consciência tranquila, ou mesmo a educação/a gentileza, no trato social. Jesus disse que nos deixaria a Paz — e ela não se iguala à paz que o mundo oferece, como a tranquilidade de uma estabilidade financeira, por exemplo, ou a tranquilidade de gozar de boa saúde, a tranquilidade de ter uma aposentadoria garantida, a tranquilidade de levar uma vida social animada, de ter boas companhias, uma casa para morar, salário a receber, filhos saudáveis, uma família, e etc... tudo isso é muito bom, mas como diz o sábio: “Melhor um bocado seco, e com ele a tranquilidade, do que a casa cheia de iguarias e, no entanto, com desavenças” [Provérbios 17:1]). Tranquilidade, afinal, não se compra com coisas materiais, com conquistas terrenas, ainda que elas, sim, ofereçam ‘comodidade’, ‘conforto’ e ‘segurança’, ou realizem sonhos e supram necessidades — pois ela não é somente uma questão de ‘ter’, mas de ‘ser’… há muita gente, por aí, que tem até condições materiais boas, mas não vive em paz (não tem paz, enfim) — sofre de ansiedades, de tudo se queixa, por tudo se abate… nem sabe exatamente ‘do quê’ sente falta; tem medos e pavores, tristeza profunda… nada lhe satisfaz, nada lhe agrada — são pessoas que tramam o mal, planejam vinganças, alimentam mentiras, sentem solidão, remoem o passado, convivem com o vazio interior e a frustração, por tudo se desesperam; pessoas que sofrem de angústias, insônias e depressão. Ah… “o Senhor é o meu Pastor, e nada me faltará” (Salmos 23:1) — de absolutamente ‘nada’ sentirei falta; por absolutamente ‘nada’ que, porventura, venha a me faltar, a me acontecer, ou me tenha sido insuficiente… não viverei angustiada ou desesperada, não me deixarei abater — porque Ele me basta! 

			E, ao estimular ‘alegria’ e ‘ação de graças’, em momento algum, Paulo demonstrava estar condenando manifestações próprias de tristeza e lamento (tão inerentes ao ser humano, às suas fraquezas, a momentos específicos de dor) — o próprio Jesus, aliás, não esteve sempre sorrindo e sereno (inclusive… Ele chorou, gente); e nos diversos momentos, em que Ele vivenciou situações diferenciadas, jamais deixou de demonstrar gratidão a Deus (Pai, graças te dou, por me haveres ouvido), como no episódio da morte de Lázaro, por exemplo, quando Ele se comoveu — não exatamente pela morte de seu amigo (pois Ele sabia, primeiramente, que Lázaro ressuscitaria, ao Seu chamado — essa doença não é para morte, queridos! E, depois, porque reconhecia em Deus a soberania de Sua vontade — Ele dá, Ele toma… como bem lhe apraz — e, sobretudo, porque sendo essa vontade boa, perfeita e agradável, além de não nos causar mal, ela nos sacia/nos completa e nos dá prazer)… todavia, se solidarizou com a comoção/com a dor daquelas pessoas que choravam a morte de Lázaro, principalmente suas irmãs — e, ali, Jesus chorou (João 11), assim como se indignou também, algumas vez; mas em nenhum momento deixou de honrar a Deus, e agradecer-lhe. Em nenhum momento deixou que a tristeza, a angústia, a indignação O sufocassem, suplantando (ou tornando ‘nublada’) a presença de Deus em Sua vida.

			Derivada do latim gratus — que pode ser traduzido como ‘agradecido’; ou gratia, que tem o mesmo sentido das palavras ‘graça’, ‘bênção’ e ‘dádiva’… gratidão significa reconhecer as coisas boas/ou ver o lado bom de todas as coisas, na vida; é manter a paz, quando tudo ao redor parece desmoronar… não por ser frio, alienado ou ingênuo, por exemplo, mas por confiar que há um Deus maior que todas as coisas, por saber que tudo passa. Sim… e, se tudo vem de Deus, tudo seja, portanto, para Sua glória (I Coríntios 10:31; 11:12); e a Ele, sempre — e primeiramente… AÇÕES de GRAÇAS. A fé madura nasce da esperança, cresce na obediência à Palavra e se manifesta pela gratidão… nossa caminhada, ao longo da vida, deve pautar-se nessa crescente de atitudes, reconhecendo em tudo um propósito maior, por trás de todas as coisas, tanto de conquistas quanto de adversidades; afinal, não viemos aqui para ‘nada’, ou para ‘qualquer coisa’ — reconhecer esse chamado para ‘algo mais’ (além do visível, do palpável, do óbvio, do natural) passa, inevitavelmente, por nossas próprias origens, pela compreensão da nossa trajetória, por nossas vitórias, bem como por nossas agruras (obstáculos, situações difíceis; azedume, acidez)… pela valorização de tudo que compõe a nossa história, enfim — desde os primeiros aprendizados, o nosso contexto social, nossa formação, o desenvolvimento de habilidades que nos ajudaram a crescer (ou mesmo ‘a sobreviver’), nossa Família, nossas experiências, até mesmo as nossas perdas, frustrações, dificuldades, sofrimentos diversos… tudo compõe a nossa história e ela tem a sua devida importância, exatamente como foi escrita, como foi vivida — porque há um propósito em todas as coisas, mesmo na dor… há um propósito em nossa vida — e, como já dito, não viemos aqui para ‘nada’, para ‘qualquer coisa’, para passarmos ‘em branco’… não por nós mesmos, mas sempre por ELE! Assim… sem pular etapas ou virar páginas, reconhecer que tudo vem desde lá — de onde, humanamente, tudo começou enquanto história (mas sabemos bem que “antes mesmo d’Ele nos formar no ventre, Ele nos conheceu; e nos chamou pelo nome, ainda que não O conhecêssemos” [Isaías 45:4; Jeremias 1:5])… de nossas origens, onde estão os nossos Pais, os quais são: 

			1º. Muito mais que, simplesmente, ‘de onde viemos’… física ou geneticamente (de um ventre quentinho… ou da união de genes, onde um ‘espermatozoide esperto’ venceu a corrida pelo óvulo [o qual, aliás, passaria a ser um ‘sobrevivente’… o ‘eleito’ — depois de fecundado, uma vez que os demais, restos de escamação, virariam fluido menstrual — leia mais sobre isso em: https://www.gineco.com.br/saude-feminina/menstruacao/o-que-e… viram só que história mais bonita, a nossa — fomos escolhidos para nascer, e somos vencedores desde o ventre… ninguém é um rejeitado, queridos!]); 

			2º. Muito mais que, simplesmente, ‘quem nos cuidou/nos serviu quando éramos incapazes’ (e, com o mínimo de ‘boa vontade’ que quisermos dispor, poderemos lembrar do quanto ‘usamos e abusamos’ disso) — e, assim, a julgar pela forma como a palavra de Deus descreve a excelência dessa missão (afinal, “qual o pai de entre vós que, se o filho lhe pedir pão, lhe dará uma pedra? Ou, também, se lhe pedir peixe, lhe dará por peixe uma serpente? Ou, também, se lhe pedir um ovo, lhe dará um escorpião? [Lucas 11:11, 12]; ou, porventura, pode uma mulher esquecer-se tanto de seu filho que cria/que concebe, que não se compadeça dele, do filho do seu ventre/ou do seu coração”? [Isaías 49:15]), podemos perceber, de fato, que há algo muito maior por trás dessas nossas linhas, ainda que o ‘senso comum’ proponha qualquer coisa tipo tortas/mal traçadas (…pelas quais Deus escreveria — será mesmo?)… nada a invalidar essa história (cheia de erros, problemas, defeitos — além de bênçãos, bons momentos, coisas positivas, potencial… sim; mas ‘a nossa história’ — aquela que o Senhor assinou embaixo, deu o Seu aval, e com algum propósito… para sermos os protagonistas); certeza essa, sobretudo, quando o Senhor completa as mensagens acima trazendo-nos uma indagação instigante: “…pois se vós, sendo maus (pecadores), sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais (vocês acham que) poderia dar o Pai celestial por meio do Espírito Santo àqueles que lhe pedirem?” (Lucas 11:13)… e, também, uma afirmação extremamente curativa, para quem assim precisar: “…ainda que esta (a mãe, de acordo com o texto — ou mesmo ‘este’, o pai) se esquecesse[m] dele, do filho que ama[m] — se eles falharem… contudo, Eu — o Senhor, não me esquecerei de ti” (Isaías 49:15). E, se isso não fosse suficiente, não poderíamos esquecer do que, mais adiante, Jesus prometeu: “Não vos deixarei órfãos” (João 14:18) — para que toda e qualquer sensação de orfandade/de perda/de abandono fosse, de uma vez por todas, dissipada de nossa alma. Então…

			3º. Esses pais que, em sua maioria quase absoluta, quantas vezes fizeram renúncias, passaram por dificuldades, perderam horas de sono, subtraíram do próprio pão, sofreram, viraram ‘bicho feroz’, engoliram ‘a seco’, aprenderam ‘na tora’, suportaram tantas coisas por nós, filhos… e quem já se tornou pai/mãe sabe bem que isso não é nenhum bicho de sete cabeças — nada muito difícil de acontecer, ou de se confirmar que aconteça (a expressão ‘bicho de sete cabeças’, aliás — cujo uso popular vem da imagem que remete à Hidra de Lerna, da mitologia grega… um monstro que, cada vez que uma cabeça lhe era cortada, outras duas cresciam no lugar — refere-se a algo muito difícil, complicado ou extremamente problemático, que exige muito esforço para ser resolvido; ou, ainda, a algo muito improvável); mas se alguma correlação pode ser feita, é que ‘refazer-se’, ‘reinventar-se’… ah, são café pequeno para eles, principalmente para as Mães, por suas características naturais. E sobre esses Pais, ainda, vale lembrar que — entre erros e acertos, tempestades e calmarias, lutas e vitórias, gritos e silêncios… eles, também, tem sua própria trajetória, nem sempre fácil de contar — tipo aquelas histórias com páginas coloridas, linhas completas ou letras bem talhadas… daí, jamais conseguiriam ser perfeitos (como, por sinal, ninguém o é… para que tenha condições de atirar pedras); entretanto, como meninos mimados (que fazemos questão de ser, estando ‘do lado de cá’), muitas vezes, só lembramos do brinquedinho que não ganhamos no Natal, e queríamos tanto — e com ingratidão, muitas vezes, não registramos, positivamente, todos os demais esforços. 

			Eles, enfim, ‘de quem carregamos’ memórias, ensinamentos, experiências, referências, características — desde as genéticas, até aquelas que aprendemos, pelo ensino deles e pelo convívio com eles, a ter; ou mesmo aquelas que deles não queremos reproduzir/refletir (afinal, como já dito, ninguém é um ‘super-herói infalível’ — eles também cometeram erros), mas que nos impulsionam a fazer diferente/fazer melhor, a querer mais, a ir mais longe, a construir por aqueles que de nós hão de vir… a eles, portanto (meu pai, José — in memoriam; e minha mãe, Raimunda) por tudo que representam, e tudo que fizeram (ela ainda faz… orando pelos filhos, por exemplo) — ou, ainda, pelo que também intentaram fazer (porque ‘de boas intenções, também, se enche o céu!’): sim… por tudo, por eles, a eles: GRATIDÃO!

			“Portanto, dai a cada um o que deveis (algumas traduções dizem pagai a todos o que lhes é devido): a quem tributo, tributo; a quem imposto, imposto; a quem temor (ou respeito), temor (ou respeito); e a quem honra, honra” (Romanos 13:7).

			HONRA. É evidente que o apóstolo Paulo estava familiarizado com a declaração de Jesus, registrada lá em Mateus 22:21 (“Dai, pois, a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus”) — e, aqui, ele indicou como ela se aplica, tanto para a transação do pagamento de impostos, por exemplo (as obrigações), quanto para com aqueles a quem eles são pagos (respeito e cordialidade para com autoridades, é importante; mas também às demais pessoas — nosso próximo, por sinal… a quem devemos amar como a nós mesmos [fazendo a eles como queremos que nos façam, afinal de contas], com quem travamos relações horizontais)… pois em nossas relações hierárquicas/ou ‘verticais’, devemos, não somente cumprir essas obrigações (pagar impostos, obedecer, escutar, cumprir regras e regulamentos, etc. — ou seja, ‘andar na legalidade’, pois Deus é um Deus de legalidade) como ainda ter uma relação de respeito para com as autoridades em geral (concordar com ‘tudo’, entretanto, já é um outro departamento) — pois ‘honrar’ envolve uma série de princípios, desde a simples obediência, até o respeito, a atenção, bem como o cuidado, o bom trato, o reconhecimento, e a reverência… o ‘colocar-se no lugar’, o que não remete a subserviência. ‘Quem’ seriam essas autoridades — ou ‘o que’ seria essa autoridade, então? 

			Autoridade é, basicamente, ‘direito de’ ou ‘poder sobre — objetiva ou subjetivamente (embora também tenha sentido de ‘ousadia/intrepidez/precisão/conhecimento de causa’: “Admiravam a sua doutrina porque a sua palavra era com autoridade [como tendo autoridade, não como escribas] [Marcos1:22; Lucas 4:32]; fala disto, e exorta, e repreende com toda a autoridade” [Tito 2:15]); o indivíduo que tem autoridade é aquele que exerce uma função, ou está numa posição, hierarquicamente superior, em relação a outros — o Senhor é a nossa autoridade máxima, suprema… “ao qual está sujeitado anjos, e autoridades, e potências” (I Pedro 3:22); e, além de inúmeros outros exemplos (humanamente falando), os Pais são as primeiras e as principais autoridades na nossa vida (e, de certa forma, também Avós, Tios…) ou um Pastor/um líder religioso — os quais tem autoridade espiritual sobre seus filhos, ou liderados (daí, a importância do cuidado com aquilo que proferem — ainda que aleatoriamente, ou num momento de descontrole; e com o que ensinam, ou praticam em casa, e no seu exercício… pela força da influência que exercem, pelo exemplo que dão, pela referência que representam e — positiva ou negativamente, passam a ser; bem como o tipo de legalidade que abrem, no mundo espiritual, ao se conduzirem como tal [uma autoridade] de forma [in]devida, ou ao pronunciarem, por exemplo, palavras pesadas, ou frívolas [noutras traduções, ‘ociosas/descuidadas’]… acarretando bênçãos ou maldições — travas, traumas, feridas). Além desses, também professores, patrões, chefes… poderiam ser exemplos a citar como autoridades — e, num outro patamar, temos as autoridades constituídas por meio de cargos ocupados, ainda que com alguns deles não tratemos diretamente (policiais, delegados, juízes, por exemplo — e inclua-se ‘chefes de Poderes’, e outras autoridades), a quem se deve todo respeito e cordialidade. Num sentido menos amplo, honrar também pode significar ‘reconhecer méritos, elogiar; dar o devido valor; ou gratificar, presentear; destacar’. 

			No início do texto, Paulo começa recomendando que “toda a alma esteja sujeita às potestades superiores (as autoridades, de um modo geral) — porque não há potestade que não venha de Deus; e as potestades que há foram ordenadas por Deus. Por isso, quem resiste à potestade resiste à ordenação de Deus; e os que resistem trarão sobre si mesmos a condenação. Porque os magistrados, por exemplo, não são terror para as boas obras, mas para as más… queres tu, pois, não temer a potestade? Faze o bem, e terás louvor dela; porque ela é ministro de Deus para teu bem. Mas, se fizeres o mal, teme então, pois não traz debalde a espada; porque é ministro de Deus, e vingador para castigar o que faz o mal; portanto, é necessário que lhe estejais sujeitos, não somente pelo castigo, mas também pela consciência. Por esta razão também pagais tributos, porque são ministros de Deus, atendendo sempre a isto mesmo (13:1-6). 

			E ele vai mais adiante quando fala, em sua primeira carta a Timóteo, sobre ‘orar por eles’: Admoesto-te, pois, antes de tudo, que se façam deprecações, orações, intercessões, e ações de graças, por todos os homens — pelos reis, e por todos os que estão em eminência (as autoridades!), para que tenhamos uma vida quieta e sossegada, em toda a piedade e honestidade; porque isto é bom e agradável diante de Deus nosso Salvador, que quer que todos os homens se salvem, e venham ao conhecimento da Verdade… porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus (2:1-5). Deus os proteja, portanto… e que a mão poderosa do Senhor esteja sobre todos eles — inclusive, como o verso acima diz, para que tenhamos uma vida mais sossegada, e para que leis e decretos não nos tragam malefícios. Assim, em tudo que fizermos… HONRA, pois!

			“Tendo diferentes dons — afinal, sendo muitos membros de um só corpo, nem todos tem a mesma função — tudo, pois, que vier às mãos para fazer/para cuidar… haja, portanto, dedicação”! (Eclesiastes 9:10; Romanos 12:4-8)

			DEDICAÇÃO. Dentre outros significados (e entre os quais, ‘devotar’, ‘consagrar’, ‘cultuar’, ‘dar a vida por’), dedicar quer dizer ofertar algo com empenho, entregar de maneira afetiva; oferecer algo, dedicar tempo a. Então, falando-se de dedicação, não podemos deixar de nos remeter ao que disse Paulo, sobre o “amor, pelo qual devemos andar, assim como também Cristo nos amou, e se entregou a Si mesmo por nós, em oferta e sacrifício a Deus, em cheiro suave, recomendando-nos a ser imitadores de Deus como filhos amados” (Efésios 5:1, 2). Há uma compreensão sólida (indiscutível, eu diria), por todas as evidências, de sermos amados genuinamente por Deus (…amou de tal maneira que…) e de termos um lugar seguro, ainda que como filhos adotivos, em Sua família (conforme cap. 1, vs. 5, 6: “E nos predestinou para filhos de adoção por Jesus Cristo, para Si mesmo, segundo o beneplácito de Sua vontade, para louvor da glória de Sua graça) — isso se evidencia, sobretudo, pela manifestação de toda a Sua dedicação em tudo o que fez (…e viu Deus tudo quanto tinha feito — viu que era bom!), e em tudo que nos faz ainda, desde que tudo é tudo… o que, aliás, motiva a dedicação (que, aqui, assume a acepção de amor) para a qual esses versos nos conclamam — ninguém chamaria para si (adotaria) se não amasse, se não pretendesse ‘dedicar-se a’. 

			E se o decorrer das trajetórias da vida — considerando, inclusive, ‘onde’ e ‘como’ tudo começou, os trechos por onde se passou, as pessoas com as quais se conviveu, as experiências vivenciadas, os aprendizados, etc. (ou seja… origens, crescimento, percalços e conquistas) — se tudo isso ensina a ‘reconhecer/honrar’ e, sobretudo, a ‘agradecer/render graças’, reconhecendo-se incapaz de ter chegado, onde quer que seja, sozinhos… e se o tempo vigente, com suas exigências e suas urgências, cria situações as mais diversas onde se acaba aprendendo que, taxativamente (humanamente falando), até por uma questão de sobrevivência — ou de vocação, ‘é preciso dedicar-se a (viver para, viver em função de…) algo’ — estudos, emprego, ministérios, causas diversas (ou mesmo, por uma necessidade básica, dedicar-se especialmente a filhos, família, amigos, por exemplo), o que, muitas vezes, acaba tomando proporções incontroláveis, sufocando todo o tempo disponível — e atenção, recursos, etc., em detrimento até do si mesmo… urge, portanto (particularmente, num tempo de relações virtuais — e seu característico distanciamento… e de tanta frieza, tanta pressa, tantos afazeres, onde acaba-se atropelando tantas coisas, inclusive pessoas — e nós próprios… afinal, a correria é tanta, as demandas são muitas, muito a dar conta; onde se tem cada vez menos tempo, ou mesmo prática/costume, de convívios eficazes), [re]descobrir um tempo de dedicar algo a alguém. ‘Honrar’, sim… podemos assim dizer (de certa forma, isso é, também, declinar-se a/e dedicar-se a — algo ou alguém) — dedicar algo no sentido de ‘oferecer’ (particularmente reconhecimento, destaque… por um mérito, por exemplo, ou uma contribuição, uma importância, um ‘lugar na história’); dedicar uma obra a (como uma espécie de homenagem… por que não?) — obra essa, muitas vezes, fruto de uma vida toda (entre promessas, sonhos, preparos, projetos, tentativas, renúncias, esperas e… finalmente, um dia ela sai; porque, se algumas trajetórias são tão longas, e árduas… muitas coisas, de fato, acabam se agregando a elas, ao longo do caminho, tornando-se parte integrante dessa caminhada, parte de todo o processo — tornam-se personagens daquela mesma história. 

			Uma obra, enfim — seja ela um livro, uma pintura, um bordado, uma composição, uma iguaria, uma construção, uma decoração, uma produção qualquer (ou um ministério, uma missão) é algo que é fruto do mais íntimo de seu ser, de suas habilidades desenvolvidas (ou recolhidas/sufocadas), do que lhe é mais próprio/mais seu… sim, ninguém veio vazio — porque Deus colocou, em cada um, uma porção/uma semente a se fazer crescer, para que ela possa alimentar a outros, mesmo que passe algum tempo adormecida… ou maturando. É uma entrega (de tempo, saberes, intenções, sentimentos) — menos porque se tenha um ‘dom qualquer’ (não que sejamos capazes por nós mesmos, não?), mas por ser algo que está nas entranhas… porque lá (e, assim, lhe foi fecundado — e não sem um propósito) ela será gestada até a hora de desabrochar, de vir para fora… ainda que depois de um processo delongado, um parto difícil; porque uma ‘obra’ é, sim, fruto de todo um processo de concepção, gestação, parição e… assim, continuará fazendo parte de toda a vida, crescendo, assumindo sua própria missão — de certa forma, tal qual um filho, de fato (…pode uma mãe esquecer-se de um filho? Jamais). Dessa forma, se viemos de (nossas origens, nossos antepassados genealógicos)… também damos à luz a/damos continuidade às gerações, enfim (somos parte de um ciclo, afinal) — assim, aos filhos que a vida vai nos acrescentando (a saber, ‘netos’, ‘genros’, ‘noras’, por exemplo… em alguns casos, alunos/discípulos/‘ovelhas’/amigos — criações do coração, os quais darão continuidade a, transmitindo nossas mensagens/nossos ensinos), dedicamos parte de nós mesmos (tempo, conhecimentos, conselhos, cuidados, carinho, atenção — orações)… mas, principalmente, àqueles a quem apresentamos a luz (a vida), impossível não nos dedicarmos a eles, sim (dificilmente não se fará por eles o que puder… o que estiver ao alcance) — seria até contra a essência da maternidade; e mesmo que, no olhar humano — inclusive o nosso mesmo, não tivermos feito ‘tudo’ (pois não somos perfeitos), sem dúvida alguma, não há como negar que esse é um ministério (pela dedicação, e abdicação) e é o que mais nos aproxima da natureza divina… um Deus que nos amou sendo nós ainda pecadores, um Deus que corrige o filho porque o ama — um Deus, enfim, que é longânime para com eles, justamente por não querer que alguns deles se percam, mas que venham a se arrepender/a se consertar… e Suas misericórdias, portanto, são a única causa de não sermos consumidos (Lamentações 3:22; Romanos 5;8; Hebreus 12:6; II Pedro 3:9). 

			Então, se na nossa caminhada (nada fácil em tantos trechos), onde nos dedicamos a inúmeras coisas… vale dedicar algo àqueles que atravessaram tantos desses trechos conosco e, de alguma forma, participaram deles. E a ‘eles’, portanto, em especial, a quem desde o ventre, os ofereci à Luz (e eles, graças a Deus, são luz… são da Luz!) — Abner, Laís e Jetro (os quais estão nas linhas e entrelinhas de minha história — com os quais vivi tantos momentos, dos mais intensos de minha vida), faço deferência (declino atenção) aqui; sim… eles, que sempre estiveram na história — cada um, ao seu modo, do seu jeito, com honradez e com suas especificidades, também grandemente dedicados a uma causa, sempre muito comprometidos com o que fazem — prósperos, inteligentes, responsáveis e resilientes (bênçãos de Deus na terra)! 

			A eles… e à pequena Alícia, a quem pari do coração — e, literalmente, ‘vi nascer’ (registrei os primeiros momentos de vida, cortei o cordão umbilical, ouvi seu primeiro choro — e, dali em diante, quantos outros)… sem saber que, ali, era um momento profético, uma ruptura iminente; uma história escrita nas estrelas, de fato… um vínculo visceral que absolutamente nada, nem ninguém, poderá ‘cortar o cordão’; inclusive, porque — como ela mesma, em sua espontaneidade, disse certa vez — você é minha mamãe porque você me cuida… sim, meu anjinho, aprouve a Deus que eu pudesse viver essa rica experiência com você, de poder dedicar-lhe cuidados — e ainda recebê-los de volta (imaginem que, na rua, ela me abraça e diz que vai me proteger dos cachorros — porque eu tenho medo; e me faz massagem quando eu digo que estou com alguma dor)… rica, sobretudo, por ser um tempo ‘tão diferente’ aquele; e se essa, definitivamente, não era uma ‘possibilidade’ nos planos de ninguém, era um desígnio divino — e para Ele nada é impossível… tínhamos mesmo muito a aprender. Ressaltando que o entendimento de ‘cuidado’ se consubstancia, desde a prática deles em si — e são muitos a contar a história… para quem tem olhos e ouvidos abertos (sensíveis/atentos); como até mesmo pelas constantes orações por aqueles que estão sob o olhar cuidadoso de quem ama — porque o nosso cuidar vai até o ponto dos nossos limites/do nosso alcance… dali em diante, no âmbito do impossível, entra o Senhor onde não podemos agir, ou estar presente fisicamente, fazendo o que não podemos ou não sabemos fazer (e o bom de tudo é, de fato, que Ele tem cuidado de nós!). Ah, se ela entendesse a dimensão desse cuidar! Se ela entendesse que ser mãe duas vezes, no meu caso, é mais que simplesmente ser avó! Se cada detalhe fosse contado, daria outro livro — quantas lágrimas, quantas renúncias, quantos sorrisos, que história densa… mas graças a Deus por tudo — até pelo ‘leite materno’ que, se aos outros fiz questão de dar o quanto pude, o quanto jorrou, o quanto necessitaram… a ela, de mim mesma não poderia lhe fornecer, mas não deixaria jamais lhe faltar (Jesus abençoe grandemente quem pôde e se dispôs a compartilhar — benditas são as mães de leite!). 

			Sim, estava com ela antes mesmo dela nascer — quando ela começou a dar sinais de que era sua hora… era noite, mas só resolveu nascer no dia seguinte, início da tarde, e sem fazer contrações; e eu lá, esperando (sem pregar os olhos, sem um gole de água, sem comer nada, nem sequer ir ao sanitário… cheia de bagagens, me encolhendo toda, receosa até do vento em redor — era o auge da pandemia)… e, por fim, depois de nascida e, finalmente, ser efetivada a internação (com direito a um leito), a corrida da maca pelos corredores até o quarto — de olho na parturiente (ainda bem que tivemos esse tempo, pois não mais teríamos — ela dizia parecer mais ser minha filha que meu filho… semelhanças entre “julinas”, rrs), de olho no carrinho de bebê, como se meu olhar de leoa devoradora tivesse a função de evitar qualquer extravio, qualquer ataque. E continuamos nossa história — infelizmente marcada por ruptura, mas também por muitas construções… estava com ela em cada ‘primeira vez’ (o primeiro dentinho, os primeiros passos, as primeiras peraltices — fui sua primeira prof.ª [e já era, antes mesmo dela ir para a Escola]… a primeira pergunta [as outras, tirei de letra!] que ‘me pegou de jeito’ — ela, sempre à frente: Eu nasci em sua barriga? ‘Não, meu amor… essa é só uma das formas de ser mãe’ — e mãe não lhe faltou… graças a Deus)! E como alguém bem disse, era a vida me dando outra oportunidade de ser, de me renovar, de me rever — e me ver, sendo… porque, quando a gente é marinheiro de primeira viagem, muitas vezes, o olhar fica mais voltado para as turbulências, para o içar das velas; entretanto, mais experiente, mesmo vendo se repetirem algumas situações (porque ‘mãe só muda de endereço’), a gente consegue navegar ao mesmo tempo que contempla as paisagens. E, assim, creio que quando eu não estiver mais aqui, Deus continuará sendo Pai — bom é compreender que a vida por aqui é, além dos aprendizados (os que se absorve, e os que se deixa para outros), tal como uma corrida de bastão (ou ‘corrida por revezamento’), onde a gente, dando o máximo de si para alcançar o outro, consegue entender que há o tempo de passá-lo, para que à história seja dado o seu prosseguimento… Deus sempre providencia quem dar esse prosseguimento (glórias a Ele).

			A vocês quatro, enfim, dedico esse trabalho… por vocês, eu não poderia desistir, não poderia enfraquecer (nunca me senti nesse direito — e essa obrigação garantiu minha própria subsistência, muitas vezes… isso ‘segurava minhas pontas’, como se diz), mesmo quando tudo fosse dor, fosse falta (afinal, eu tinha vocês para ser mãe — para não deixar faltar); desculpem os respingos, mas eles também são história, e ela é linda — porque ela não fala de fracassos, fala de superação (e nós ‘tiramos de letra’)! Deus continue os abençoando abundantemente, provendo, guardando seus passos — e seus corações, prosperando a obra de suas mãos, livrando-os do mal (…sempre abundantes no Senhor)! 

			Dedico, de uma forma especial, aos meus irmãos (Rute, Rosane, Jailton), e seus lares abençoados — vocês também são história… muito mais de Cristo sobre vocês! 

			Dedico… a quem esteve tão próximo da terra, e não soube adubar direito — não cativou a sua rosa, talvez (pois da terra não apenas se colhe frutos, ou apenas se deita nas sombras… é preciso regar, zelar, perseverar — vigiar!); e, assim, fez-se silêncio (ausência) na história. A quem até ensaiou passadas nesse caminho — sim, tentativas também são registros, são páginas (e gratidão, também, por elas… de certa forma, levaram a algum lugar, e tiveram suas paisagens sim — afinal, tudo é contribuição, não esqueçam; tudo tem o seu propósito); todavia, se perdeu nos atalhos, nas distrações (nada a julgar/muito menos a condenar — até porque cada um de nós, com os próprios erros/equívocos, muitas vezes contribui com os erros/equívocos alheios, se não em sua total responsabilidade, pelo menos na parcialidade do poder sutil das influências, das conivências, das conveniências, das tolerâncias, e etc.; mas… de que se queixa, pois, o homem vivente, não? Ora… queixe-se cada um de seus próprios pecados!). A compreensão, por sua vez, é aquela flor agreste — rústica, áspera… mas de raízes profundas — que brota e cresce em terrenos rochosos, solos sofridos que resistem em condições desérticas; afinal, é preciso mesmo compreender que cada um só dá o que pode, o que tem, o que sabe, o que aprendeu — ou o que escolheu oferecer; talvez, o que tenha recebido — ou o que nem recebeu, não é mesmo? Mas… para que não se faça disso ‘uma regra’ (…ou uma ‘desculpa’), lembremos apenas que se pode escolher fazer das pedras pontes, ou muralhas; como dos limões limonadas refrescantes, chás curativos ou musses deliciosas. O fato é que o jardim floresceu, mesmo assim, malgrado os invernos rigorosos (pois é Deus quem dá o crescimento, afinal de contas — e, como bem canta a canção: ‘Se Deus fizer, Ele é Deus; se não fizer, continua sendo Deus’ — o resto são só ferramentas em Suas mãos; se elas estarão disponíveis ou não, afiadas ou não, a postos ou não… Ele continuará sendo o Deus que provê — e, assim, nada nos faltará); no entanto — sob fortes tempestades, ou sob sol causticante — o alerta é que ‘sempre é tempo’, assim como ‘tudo é oportunidade’ de aprender… ou de reformular os velhos aprendizados, as velhas práticas — o velho homem; aproveite-se, então, esse tempo, enquanto ele o é! 

			Dedico, ainda, a todos que, até aqui, de algum modo, contribuíram (e, como diria o Pastor Caio Fábio, para o bem ou para o mal)… ou que se dispõem sempre a ser contribuição (ser amizade, ser carinho, abraço, incentivo, conselho, lembrança… intercessões) — afinal, a vida é feita mesmo de ‘contribuições’ (“…nenhum de nós vive para si, e nenhum morre para si” [Romanos 14:7]), ainda que involuntárias… ainda até que vindas do lado da ‘torcida adversária’ (tipo um gol contra, um tiro que sai pela culatra… essas coisas). Quantas vezes, descobrimos que contribuímos, mesmo sem querer/sem saber; e quantos, também, nem se dão conta do quanto nos ajudam, chegam ‘na hora certa — com a palavra certa’… quantos se põem na brecha, como intercessores — e isso levanta uma camada de proteção na vida de outros, que não se pode mensurar; prefiro crer no que afirma a Bíblia quando diz que “todas as coisas (indistintamente) cooperam juntamente para o bem daqueles que amam, e buscam ao Senhor” (Romanos 8:28) — tudo soma… mas insisto em fazer questão do que é cheio de intencionalidade amorosa, de verdade simples, de leveza libertadora, de parceria eficaz, de presença reconfortante — do dar sem esperar nada em troca, sem cobranças, nem imposições, divulgações ou melindres; como ainda do receber sem culpas/sem orgulho ou vitimização, sem notas promissórias e datas de vencimento… da vida como uma via de mão dupla, enfim. 

			Dedico à memória de quem já foi na frente… alguns ficariam bem contentes agora — nada ‘por’ eles (a fazer por eles, claro — e vice versa), mas ‘sobre’ eles; afinal, só mortos se ocupam com mortos (com o que passou), como Jesus disse (Lucas 9:60) — e ‘o cerne’ nessa passagem, quando Jesus colocava à prova a convicção daqueles que manifestavam desejo de segui-Lo (ainda que tivessem quem enterrar, de quem se despedir, negócios a fechar) era, exatamente, ver o nível de comprometimento com Ele, e Sua causa (pregar o Reino — levar adiante a mensagem de Vida, e não olhar para trás)… ainda que em detrimento de vínculos e responsabilidades terrenas, por mais enraizados/importantes que fossem, os quais não se comparavam (como ainda hoje não se comparam) às exigências desse Reino, que não é da terra — glórias a Deus por quem sabe para onde focar seu olhar, pois crê que algo infinitamente melhor está adiante (não no que ‘passa’)… e esse algo o espera.

			Dedico, também, a todos que vão ler — para que seja contributivo a cada um conforme o que Deus julgar necessário (naquilo que, talvez, nem saiba que necessita tanto) e, desde já, que Ele esteja fazendo a obra, preparando cada terreno/cada coração, abrindo caminhos, abrindo os olhos… abrindo o mar! 

			Quando falamos em ‘dedicação’, e pensando nessa palavra sob uma forma mais ampla, não podemos deixar de nos remeter ao Antigo Testamento, destacando os livros de Esdras e Neemias, cujas narrativas históricas apresentam o trabalho de Zorobabel, juntamente com eles, particularmente na reconstrução dos muros de Jerusalém — e o aspecto positivo dessa liderança incentivou aqueles que haviam regressado do exílio a dar continuidade ao trabalho iniciado por esses líderes na restauração da cidade, dos muros e do templo, onde se pode destacar três aspectos fundamentais que favoreceram o êxito desse projeto: 1. A autorização de Deus para o programa de restauração; 2. A própria importância da reconstrução da Casa de Deus; e 3. O papel essencial de todo o povo de Deus no projeto. No decorrer do livro de Esdras, por exemplo, vemos que Deus legitima, repetidamente, as ações dos exilados que regressaram — logo, a decisão desses judeus (de voltarem) se deu porque o Senhor os despertou; o sucesso de Esdras foi possível porque a boa mão de Deus estava sobre ele; e o rei apoiou o empreendimento de reconstrução porque Deus moveu o seu coração (tudo é mover de Deus!). 

			Assim, os livros se concentram no modo como o templo foi completado (Esdras 6:13-18), e como os muros ao redor da cidade foram construídos e dedicados (Neemias 12:27-47) — o livro enfatiza, ainda, que todo o povo de Deus precisava ser santificado para que a nação voltasse a receber as bênçãos de Deus. E o destaque final, aqui, é exatamente no que deve consistir toda dedicação, do contrário ela será vazia como os sinos — o ‘despertar’ e o ‘mover de Deus’, primeiramente; mas também a ‘alegria’ em fazê-la de modo a adorar Aquele que é a razão de todas as coisas: “E na dedicação dos muros de Jerusalém buscaram os levitas de todos os seus lugares, para trazê-los a Jerusalém, a fim de fazerem a dedicação com alegria, com louvores e com canto, saltérios, címbalos e com harpas” (v. 27)… no Novo Testamento, Paulo fala sobre dedicação no sentido de ‘esforço por excelência’, ressaltando que “mesmo sendo muitos, somos um só corpo em Cristo, mas individualmente membros uns dos outros; por isso, há diferentes dons, segundo a graça que nos é dada — um deles é o ensino, para o qual deve haver dedicação [esmero]” (Romanos 12:5-7). E duas grandes lições extrai-se (ou pode-se destacar) desse trecho: Uma delas é que há diferentes dons — e se esse entendimento pode ser alcançado, se entenda, primeiramente, que cada um é cada um… cada um tem o seu tempo, a sua história, a sua função, o seu formato (o seu jeito) — o seu dom, enfim (dado por Deus, segundo a Graça)… ninguém é desprovido (mas… porventura são todos apóstolos? São todos profetas? São todos doutores? São todos operadores de milagres? Têm todos o dom de curar? Falam todos diversas línguas? Interpretam todos? …entretanto, procurai com zelo os melhores dons; e eu vos mostrarei um caminho mais excelente [I Coríntios 12:29-31]… no capítulo 13, ele destaca o Amor como o maior de todos) — não há necessidade, portanto, de invejar o dom alheio, nem de cobrar do outro esse ou aquele dom; e a outra importante lição é que, se deve haver dedicação (esmero, amor, alegria) ao ensino, saibamos que esse é um processo (que, por sua vez, tem o seu devido tempo, e suas respectivas etapas) e só atinge sua completude se culminar em ‘dedicação no aprendizado’ (no desejo, na efetivação de). 

			Tem, inclusive, um dito popular antigo que fala sobre ‘querer abraçar o mundo com as pernas’ — referindo-se a alguém que quer fazer de tudo, saber de tudo, dominar tudo, carregar tudo sobre as costas (será que esse tudo tem mesmo essa excelência, essa dedicação toda?)… quando Paulo traz essas perguntas retóricas (…exercem todos a mesma coisa? …são todos iguais?), elas levam ao ápice o seu argumento de que nem todos devem esperar poder receber, ou exercer, os mesmos dons, pois Deus os distribui conforme Sua própria vontade (Um só, e o mesmo Espírito, opera todas estas coisas, repartindo particularmente a cada um como quer; pois Deus colocou os membros no corpo, cada um deles como quis… e se todos fossem um só membro, onde estaria o corpo? [v. 11, 18, 19]). Não se trata de que um dom é mais ou menos importante que o outro, mas que (como uma espécie de introdução ao capítulo 13, que fala sobre o Amor), em primeiro lugar, exercê-los de fato com Amor, senão serão vazios em si mesmos — uma forma dele antecipar a ideia trazida em 14:12, 19: Como desejais dons espirituais, procurai abundar neles (se esmerar, se dedicar a eles), para edificação da igreja (para instruir/ensinar aos outros) — Paulo poderia estar argumentando que os coríntios se preocupavam mais em procurar os melhores dons (talvez os que lhe possibilitassem ‘aparecer melhor na fita’), que perderam de vista o propósito ao qual se destinam — um caminho sobremodo excelente, a saber: o Amor (12:31b). Ressalte-se, ainda, que não existe exclusividade… somos muitos, sim — e com diferentes dons — mas, aqui e ali, vamos encontrar quem tenha o mesmo dom, a mesma aptidão; não há o que ‘competir’, nem o que ‘se incomodar/temer’ com o exercício do outro… porque, além de haver espaço para todo mundo — e coisas mais importantes com que se preocupar — lembremos que as diferenças só somam (diferentes pessoas, diferentes histórias, diferentes ideias).

			Sim… poderíamos mesmo fazer muitos destaques, inúmeros desdobramentos e trazer aqui muitas histórias; talvez devesse escrever — e você esperasse ler aqui — sobre histórias (mas já são tantas, enfim!)… a minha, quem sabe; sinto desapontar, pois… sobre ‘histórias’, no fim das contas — em seus começos, meios e finalidades… absolutamente nada é sobre nós mesmos, tudo é sobre Ele! Que seja para Ele, então… e para tudo (em tudo), DEDICAÇÃO!

			PREFÁCIO

			Mar de Vidro… uma recomendação ao livro

			“Assim… tudo o que é verdadeiro, tudo o que é respeitável, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama — se alguma virtude há, e se algum louvor existe, seja isso o que ocupe o vosso pensamento”

			(Filipenses 4:8)

			Ética diz respeito a toda atividade humana do ponto de vista do objetivo final da existência do homem; portanto, há moralidades fundamentadas (ou na ‘virtude’, ou na ‘felicidade’, ou no ‘prazer’, ou na ‘contemplação’, e etc.) — como finalidades do ser humano… ou até mesmo critérios de moral relativistas (não absolutas). Já a chamada Ética Cristã adota a glória e o louvor de Deus como critério supremo da moralidade humana (I Coríntios 10:31); valendo ressaltar que até mesmo ações cotidianas, como comer e beber são incluídas!

			Assim, os princípios divinos — expressões imutáveis do caráter eterno e santo de Deus — são apresentados a todos os cristãos como geradores da conduta do discípulo de Jesus Cristo. Verdade, Respeitabilidade, Justiça, Pureza, Amabilidade, Boa Reputação… são alguns destes princípios listados por Paulo em sua carta aos Filipenses; são estes princípios que devem ocupar a mente e, consequentemente, o comportamento dos cristãos. E com este conceito delineado, a obra Mar de Vidro vem contribuir no intuito de agregar aos leitores cristãos reflexões e estudos sobre o cotidiano, pautados no livro de Apocalipse — o último livro bíblico foca na consumação da obra de Cristo; por isso, Jesus conclama os cristãos a se alegrarem quando virem os sinais dos últimos dias (Lucas 21:28)… e, também, Ele conclama todos os Seus discípulos à vigilância, ou seja, a viverem de modo sóbrio (ético), atento e, sobretudo, condizente com o seu chamado (Mateus 24:32-44).

			O recorte que o livro faz é referente ao quarto capítulo de Apocalipse — a visão da Sala do Trono Celestial. Todo o cenário da visão é esmiuçado e refletido em situações da rotina do cristão. Em especial, o elemento que dá nome ao livro — mar de vidro — traz uma rica simbologia (purificação, soberania divina, beleza, vitória, etc.), também abordada nesta obra. Recomendamos a apreciação e estudo cuidadoso deste livro, absorvendo todo este farto material para crescimento espiritual. Boa leitura!

			Abner Bueno
(Servo do Senhor, ministério da Palavra; presbítero; flautista (educador musical/performer) — com graduação e mestrado pela UFBa; professor/pesquisador; microempresário — Mar de Vidro Biojoias)

		


		
			APRESENTAÇÃO DO TEMA

			Longe de, simplesmente, referir-se a uma porção imensa de águas, as acepções dadas ao relato simbólico de João, traduzem o ‘mar de vidro’ como uma evidência da distância entre Deus em Sua santidade e o mundo decaído e mau; ou focaliza sua transparência como uma representação da onisciência divina; e, ainda, segundo comentaristas modernos, o mar representa o que ficou no passado (no Novo Céu e na Nova Terra não haverá mar [21:1]), como uma barreira pela qual os redimidos em êxodo na terra, deverão ultrapassar. O mar de vidro, por sua vez, está diante do trono como lembrança silenciosa de que toda a criação está infeccionada pelo mal (George Ladd). 

			Esse mar, enfim, não era de vidro — e não tinha os elementos imaginados como ‘mar’… a saber: água, areia, ondas — era como vidro (algo parecido com); e a fundamentação para recorrer a essa ideia vem desde o Velho Testamento, mais precisamente da visão que os anciãos de Israel tiveram de Deus: E viram ao Deus de Israel (uma ‘figura de retórica’, muito certamente… menos com forma de persuasão/de convencimento, mas de demonstrar o entusiasmo da experiência ímpar… exatamente querendo dizer que viram a glória, a manifestação de Deus), e debaixo de seus pés (sob eles) havia como que uma pavimentação de pedra de safira, que se parecia com o céu na sua claridade (Êxodo 24:10). Numa tradução da obra The Revelation of St. John the Divine, de G. B. Caird (Nova Iorque, Harper and Row, 1966), pode-se ler que os mistérios e problemas da Revelação de João tem confundido leitores e estudiosos bíblicos, por séculos. Nenhum outro livro despertou amor e ódio igualmente intensos. “Tem sido a inspiração da poesia, música e arte em geral”, escreve ele; “a fonte da adoração e devoção, o conforto dos enlutados, e a força dos perseguidos… mas também foi denunciado como uma obra de espírito vingativo e não cristão” — em nenhum outro livro foram escritos tantos e tão diversos comentários nos tempos modernos, e este novo comentário difere de muitas maneiras de quase todos os seus antecessores. 

			Não contém nenhuma longa introdução discutindo as inúmeras teorias e interpretações que foram feitas, mas reserva todos os argumentos para o comentário em que o tema de João é visto exatamente como ele se desenrola. O Dr. Caird, que fez sua própria tradução, declara o propósito de ajudar os leitores a se porem no lugar, por exemplo, dos cristãos asiáticos do 1º século d.C., a fim de que possam bem ouvir o que o Espírito estava dizendo àquelas igrejas; e, também, ser muito mais capaz de ouvir o que Ele está dizendo às igrejas da sua própria época, muito particularmente dos nossos dias — e a cada um de nós, em particular. Deus abençoe sua leitura… abençoe-a dentro de você!

		


		
			SOBRE SIGNIFICADOS

			“Se os meus olhos não me deixam obter informações sobre homens e eventos, sobre ideias e doutrinas… terei, então, de encontrar uma outra forma de ver” (Louis Braille)

			Raquel… nome de origem hebraica, cujo significado é ‘ovelha’ (“…veio Raquel com as ovelhas de seu pai; porque ela era pastora” [Gênesis 29:9]). Jacó, saindo da casa de seus pais, “pôs-se a caminho, indo para a terra do povo do oriente, quando viu um poço e, ao redor dele, rebanhos de ovelhas que estavam deitadas; se dirigiu aos pastores, perguntando se conheciam Labão, seu tio, dos quais recebeu informações de que estava bem, comentando ele sobre os rebanhos… foi aí que, estando ele ainda a falar, veio Raquel”, uma das filhas de seu tio, por quem se apaixonou e por ela, durante longo tempo, fez sacrifícios, passando por muitos sofrimentos — apesar dos muitos erros cometidos nessa história (pelo próprio Jacó, por sua mãe – Rebeca, e seu pai – Isaque, por seu irmão – Esaú, por Raquel, por Labão, por outros personagens dessa trama), nada estava fora do script de Deus. 

			Raquel, que a princípio era estéril, deu à luz José, que — depois de muito sofrimento, também (perdas, rejeição, humilhação, descrédito, inveja, ofensas, perseguição, julgamentos, condenação) — viria a ser aquele que, como governador do Egito e grande estrategista político, homem sábio e honrado, fiel a Deus, salvaria seu povo da extinção pela fome [caps. 25-31,35,37,39-42]… uma prefigura do Cristo – como cada um de nós que, mesmo sendo falhos, devemos viver de modo a apontar para a Sua vinda. 

			Sim... só gratidão – porque nada é em vão, desprovido de um propósito divino, nem desprovido de significados – a Ele, que “até aqui, nos ajudou”… Aleluia! Deus, sempre, é poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou pensamos… Ele nos abençoe e ilumine sempre; Jesus se derrame sobre cada um, aí do outro lado — Amém! (Junho/2024)

		


		
			Parte I

		

	
		
			INCÓGNITAS

			É tudo aquilo que se desconhece, e se busca saber ou conhecer;
pois, afinal, “o coração entendido tende a buscar o conhecimento…
sim, o coração do entendido adquire o conhecimento, 
assim como o ouvido dos sábios busca a sabedoria”

			(Provérbios 15:14; 18:15).

		


		
			RESUMO da ÓPERA

			O mundo moderno é, sem dúvida, caracterizado pelo excesso de informação, um fenômeno impulsionado pelas tecnologias digitais e pela internet. Este fluxo constante de dados, notícias e conteúdos contribui para um ambiente complexo, onde a seleção e a gestão da informação, sobretudo o tempo gasto, se tornam desafios importantes

			Dessa forma, “diante de tantas informações e, vale dizer, de tantas cobranças para estarmos conectados com tudo, ao mesmo tempo (e, contraditoriamente, digamos ainda que… diante de muita presunção por olhar para ‘o antigo’/o dito ‘velho’, e sentir-se muito além; e, portanto, diante de tanta inanição [estado de extremo enfraquecimento, por falta de alimentos — e alimentação adequada, ressalte-se — ou por deficiência na sua assimilação], justamente por desconhecer completamente o que seja ‘estar além’ — como veremos adiante, e refletiremos ao longo dessa leitura… lembrando o que disse Ruy Barbosa — em resumo, grande jurista e intelectual brasileiro [1849-1923]: “Para não arrefecerdes [arrefecer -> desanimar], imaginai que podeis vir a saber tudo; para não presumirdes [presumir -> pressupor, tirar conclusões precipitadas/antecipadas], refleti que, por muito que souberdes, mui pouco tereis chegado a saber), poderíamos dizer que o leitor contemporâneo tem dado expressa preferência àquilo que se costuma chamar de o resumo da ópera — para alguns, essa expressão poderia ser uma ironia com as longas horas que marcam esse tipo de apresentação musical clássica (considerada enfadonha, pelos leigos); entretanto, o emprego dessa expressão idiomática já existia antes mesmo que a música clássica, no século XVI, experimentasse seus primeiros flertes com os elementos teatrais”, diz o historiador Rainer Sousa. Do ponto de vista histórico, a expressão ‘ópera’ tem origem italiana e servia para nomear qualquer tipo de obra arquitetônica, literária ou musical; no caso dos livros, os italianos estipularam o costume de editar algumas encadernações onde aglomeravam o chamado sommario dell’opera (resumo da obra) de várias publicações que haviam sido feitas ao longo de um determinado período. 

			Já no século XVII, a popularização do teatro lírico foi, lentamente, transformando a palavra ópera em sinônimo desse tipo de manifestação artística — de fato, como as óperas incorporavam uma narrativa extensa, e nem sempre conhecida por todos os seus apreciadores, os organizadores do espetáculo passaram a fabricar pequenos livretos com o tal resumo da ópera; daí em diante, esse tipo de entretenimento — e a própria expressão — foram ganhando terreno em vários pontos do Velho Mundo. E, sendo a língua dotada de grande dinamicidade, a expressão acabou sendo utilizada para fazer referência ao resumo de qualquer assunto ou material — no caso do Brasil, assim como em outras diversas situações, o ‘resumo da ópera’ foi, provavelmente, trazido pelos nossos colonizadores portugueses. Dessa forma, diante do recurso criado como forma de apresentar um conteúdo extenso — aos menos interessados em (ou menos entendedores de) sua extensão, digamos assim — surge o resumo… e pensando-se, realmente, no excesso de informações e conteúdos oferecidos na atualidade, e na pressa em assimilá-los em pouco tempo porque, afinal de contas, a concorrência é grande e as exigências muito maiores, muitas são as estratégias — e as consequências inevitáveis — desse modo de vida da nossa modernidade.

			Segundo um artigo de brasilescola.uol.com, nos dias atuais (os quais se caracterizam, dentre outros fatores, por falta de tempo, pressa, imediatismo, competitividade, influências diversas, variedade de ‘modelos e referências’, maior nível de exigências, e etc.), as pessoas estão cada vez mais interessadas em receber informações no menor espaço de tempo possível (afinal, elas querem se sentir conectadas/antenadas… e, principalmente, acompanhando o que está acontecendo no mundo, como dizem) — isso se encaixa num perfil bem moderno no qual as pessoas conhecem um pouco (eu diria ‘muito pouco’) de quase tudo (um bom exemplo são os modelos dos cursos, atualmente — mais específicos/ou mais restritos, nos quais as pessoas são levadas a buscarem diversas formações, se elas quiserem ampliar seu arsenal de informações e conteúdos naquilo onde pretendem atuar, ou se quiserem entender um pouco mais de sua área afim, completando uma espécie de ‘quebra cabeça’ dessa área de conhecimento; até mesmo com objetivo de abrir-lhe um maior ‘leque de oportunidades’ na busca por emprego)… e, de certa forma, essa constatação nos leva, sim, ao que chamam de globalização — termo que designa o fenômeno de integração mundial (o qual tem cunho econômico, político e social — fator esse que marca a integração dos diferentes países por meio de tecnologias de transporte e, principalmente, de comunicação, cujo foco principal é destruir as barreiras econômicas e imigratórias que possam existir entre essas nações; e a forma como esses diferentes mercados interagem aproxima pessoas e mercadorias de um mundo mais globalizado); mas fala, sobremodo, dos “tempos trabalhosos (sobretudo, egoístas e competitivos) em que vivemos nesses últimos dias” (II Timóteo 3:1), aos quais Jesus fez referência, ao ser interrogado por Seus discípulos sobre quando seriam essas coisas, e que sinal haveria de Sua vinda e do fim do mundo: “Por se multiplicar a iniquidade, o amor de muitos esfriará”, disse Ele (Mateus 24:3, 12)… como se, hoje, Ele confirmasse o dito ‘quem quiser, que lute’; sim… dias marcados, também, como diz Paulo, por “…homens amantes de si mesmos, avarentos, presunçosos, soberbos, blasfemos, desobedientes a pais e mães, ingratos, profanos, sem afeto natural, irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, sem amor para com os bons, traidores, obstinados, orgulhosos, mais amigos dos deleites do que amigos de Deus, tendo aparência de piedade… mas negando a eficácia dela — dos quais se deve afastar” (II Timóteo 3:2-5). No entanto, fala muito mais do estado de espírito em que vivem os homens, de um modo geral — a cada tempo pior (estado esse caracterizado por ansiedade, impaciência, impulsividade, ativismo/inquietação, agressividade [reações intempestivas, grosseiras e/ou violentas mesmo], compulsões, um misto de expectativas e frustrações… e por aí vai!). 

			E toda essa demanda acabou não só influenciando no aprimoramento (ou reformulação) dos meios de comunicação — buscando meios de atender essa necessidade… como ainda acabou moldando, ou mesmo determinando, de modo particular, a ‘qualidade’ dos textos/conteúdos oferecidos (que, em muitos aspectos, tem tudo a ver, sim, com ‘quantidade’ — quanto menos, melhor… nesse caso), os quais repassam informações/conhecimentos diversos da forma mais sintetizada possível… ou seja, ao invés de longos e intermináveis tratados sobre um assunto, por exemplo (os quais trazem um aprofundamento tão necessário… em muitos casos, imprescindíveis), as pessoas, infelizmente, optam por textos (como cursos, discursos) curtos e objetivos, ou pior, bem superficiais (as rodas de conversa, então… geralmente, versam sobre amenidades/superficialidades; porque, desse jeito, aliás, não somente os assuntos ficam mais fáceis de digerir, como ainda atendem melhor o ‘tipo de fome’ que nutrem — muitas vezes, só passar o tempo… como reza o verso: “Você tem fome de quê” mesmo?) — e, assim, como se diz por aí, preferem olhar a figura (entendeu, ou precisa desenhar?) a ‘ler’, principalmente se forem longos textos… optam pelos resumos, pelas pinceladas, enfim (e, ainda que isso seja um facilitador para os dias que vivenciamos, de tanta pressa, tantas exigências, tanta pluralidade — de tempo corrido e muitas demandas… não implica, necessariamente, em qualquer possibilidade de aprofundamento em quaisquer assuntos que se possa pensar). Sim… estamos na era dos símbolos, dos códigos, das abreviações, do pronto, do rápido, do fácil, do descartável, do Ctrl V/Ctrl C… dos resumos — pior, do ‘pouco pensar’; inclusive, parece que, preferindo resumir todo o esforço possível, acabam por resumir mesmo o uso do intelecto, do poder de assimilação e compreensão — geração fast-food essa (‘comida rápida’, e sem qualidade nutritiva)… marcada por menos leituras, mais preguiça mental, pobreza de vocabulário, desprovimento de profundidade em qualquer assunto, parco entendimento da própria Língua, ou mesmo da realidade que a cerca. E essa realidade, infelizmente, é marcada justamente por muitas teorias, muitas doutrinas, muitos discursos — quem estiver mais desprovido de aprofundamento, segue por qualquer um deles… quanto menos se lê, menos se entende, menos se reflete, e mais os discursantes ganham espaço, porque encontram um ‘campo fértil’ (ou seria ‘infértil’?) para se reproduzir, para melhor manipular a ‘massa’. 

			De Novembro de 2023, uma pesquisa do Pisa traz uma realidade preocupante: Mais de 66% dos estudantes brasileiros de 15 e 16 anos nunca ultrapassaram dez páginas de um livro. Mais do que falar dos benefícios da leitura para a formação cognitiva do indivíduo, para o seu enriquecimento intelectual, e etc… também temos muito que avaliar sobre o que há (o que tem acontecido) com o exemplo trazido pelos adultos — a importância dessa prática e, de um modo geral, a importância da transmissão de alguns relevantes costumes (que, aliás, vão se perdendo com o tempo — ou com a falta de tempo… vão se diluindo, pouco a pouco, com a ‘modernidade’ — e seus novos conceitos, seus novos padrões), prática essa tão antiga quanto benéfica: “E estas palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu coração (os mandamentos, os estatutos e os juízos que mandou o Senhor vosso Deus para ensinar-vos); e as ensinarás a teus filhos (para que temas ao Senhor teu Deus, e guardes todos os Seus estatutos e mandamentos, que Eu te ordeno; tu, e teu filho, e o filho de teu filho, todos os dias da tua vida — e que teus dias sejam prolongados), e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te e levantando-te. Também as atarás por sinal na tua mão, e te serão por frontais entre os teus olhos (para que bem te suceda, e muito te multipliques); e as escreverás nos umbrais de tua casa, e nas tuas portas” (Deuteronômio 6:1-3, 6-9). Pais (adultos, como um todo) que não tem, por exemplo, o hábito de leitura (o contr
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